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D O M Í N I O    C O G N I T I V O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O domínio cognitivo é a posse plena, o assenhoramento tranquilo, a pro-

priedade soberana ou a dominação satisfatória de determinada linha de conhecimento seguro, pro-

fundo, teático e específico, por parte da conscin lúcida, traquejada, veterana, erudita. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo domínio provém do idioma Latim, dominium, “domínio; proprieda-

de; senhorio”, ligado a dominus, “senhor de; dono; proprietário; possuidor; chefe; soberano; árbi-

tro”, derivado de domus, “casa; morada; habitação; família; pátria”. Surgiu no Século XV. O vo-

cábulo cognitivo deriva também do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir 
conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apare-

ceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Autodomínio cognitivo. 02.  Domínio da cognição. 03.  Domínio do 

conhecimento. 04.  Dominação cognitiva. 05.  Supremacia cognitiva. 06.  Sabedoria especializa-

da. 07.  Superdotação autocognitiva. 08.  Superdotação intelectiva. 09.  Auterudição especializa-

da. 10.  Sapiência multidimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo domínio: 

autodomínio; dominação; dominada; dominado; dominador; dominadora; dominância; domi-

nante; dominar; dominativa; dominativo; dominável; dominiosa; dominioso; predominação; pre-

dominador; predominadora; predominância; predominante; predominar; predomínio. 
Neologia. As 4 expressões compostas domínio cognitivo, domínio cognitivo aquisitivo, 

domínio cognitivo executivo e domínio cognitivo distributivo são neologismos técnicos da Auto-

cogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Apedeutismo; analfabetismo. 02.  Iliteracia pessoal. 03.  Inscícia; 

necedade. 04.  Anticognição; antipatia cognitiva; bisonharia. 05.  Preguiça investigativa. 06.  Au-

toignorância;  Ignorantismo. 07.  Inapreensibilidade. 08.  Infradotalidade intelectual; obtusidade 

pessoal. 09.  Insciência multidimensional; subcerebralidade. 10.  Autodespriorização cognitiva; 

viciação ideativa. 

Estrangeirismologia: o Cognitarium; o curriculum vitae magnum da pessoa; o strong 

profile cognitivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição autevolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognicibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os me-

gapensenes; a megapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os autopensenes 

paragenéticos. 

 
Fatologia: o domínio cognitivo; a posse pessoal do conhecimento; a dominação satisfa-

tória da cognição; a especialização da pessoa; o traquejo teático em certa linha de conhecimento; 

o reconhecimento geral da autocognição da conscin; a condição pacífica da intelecção especiali-

zada da personalidade; a escolha do domínio cognitivo; o corpo de ideias prioritárias; a marca do 

domínio cognitivo na imagem pública da pessoa; as ideias inatas sadias; a hiperacuidade; a holo-

maturidade; o taquipsiquismo cosmoético; o dicionário cerebral, analógico, poliglótico, especiali-

zado; a responsabilidade do autoconhecimento; o conhecimento sepultado no egão; o conheci-

mento exposto para o Cosmos; o emprego cosmoético do autodomínio cognitivo; a obrigação de 

se repartir o conhecimento recebido na programação existencial (proéxis) pessoal; o imperativo 
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da retribuição proexológica; a distribuição da autocognição para a Humanidade; o reconhecimen-

to da urgência e prioridade da assistência esclarecedora, intelectiva, interconsciencial; a troca em 

miúdos da inteligência evolutiva (IE) na comunicação para os interessados na Evoluciologia; o al-

to nível pessoal de recuperação dos cons magnos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética, parapsíquica, pessoal, teática; a cognição teática da Paradireitologia; a distribuição da au-

tocognição parapsíquica para as parapopulações das Sociexes; a condição de autencapsulamento 

defensivo do ser desperto; a autodesperticidade teática vivenciada, em si; o entesouramento im-

perdível da autocognição para as próximas vidas humanas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo potente energia consciencial–autoparapsiquismo; o si-

nergismo erudição humana–erudição parapsíquica. 
Principiologia: o princípio da cognição evolutiva; o princípio evolutivo fundamental do 

domínio das ECs; o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto; a teoria da legítima de-

fesa na Paradireitologia. 
Tecnologia: as técnicas parapsíquicas do EV e do arco voltaico craniochacral; as abor-

dagens técnicas especializadas de amplo espectro. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 
Efeitologia: o efeito imediato da atuação das ECs; o efeito halo da cultura universa-

lista. 
Neossinapsologia: as neossinapses prioritárias. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal. 
Binomiologia: o binômio consciência lúcida–energias conscienciais. 
Interaciologia: a interação autocognição prioritária–Energossomatologia; a interação 

Orismologia-Conscienciologia. 
Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência; o crescendo assim-desassim cos-

moético; o crescendo especialismo-generalismo. 
Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos. 
Antagonismologia: o antagonismo autodesassédio / autassédio consciencial; o antago-

nismo erudição / apedeutismo. 
Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a mentalsomatocra-

cia; a interassistenciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da educação evolutiva permanente. 
Filiologia: a energofilia; a neofilia; a mnemofilia. 
Fobiologia: a gnosiofobia; a epistemofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a filosofofo-

bia; a culturofobia; a leiturofobia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do infantilismo. 
Maniologia: a bibliomania. 
Mitologia: a Antimitologia. 
Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; 

a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Paracere-

brologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Mecenas da distribuição da megacognição priori-

tária. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens cognodominator; o Homo 

sapiens eruditus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens scientificus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: domínio cognitivo aquisitivo = quando ainda egocêntrico, mais teórico  

e fechado na própria conscin; domínio cognitivo executivo = quando profissional, com foco na so-

brevivência humana; domínio cognitivo distributivo = quando universalista, teático, próprio da 

pessoa autoconsciente da interassistencialidade cosmoética. 

 
Culturologia: a cultura da Erudiciologia Evolutiva; a cultura da parapolimatia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o domínio cognitivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 
03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
04.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
05.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 
07.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 
09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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10.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 
12.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  DEMONSTRA  LUCIDEZ 
MAIOR  QUANDO  ABRAÇA  A  CONQUISTA  DE  DETERMINA- 
DO  CONHECIMENTO  ESPECIALIZADO  RELATIVO  À  EVO- 

LUÇÃO  CONSCIENCIAL,  COSMOÉTICA,  PRIORITÁRIA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, se interessa pela autocognição e já domina espe-

cializadamente algum departamento do conhecimento? Em qual área intelectiva? 


